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IRMÃOS, AMIGOS E UNIDOS
COMO É BOM, COMO É SUAVE VIVER UNIDOS Salmo 132
Diante da diversidade de ideias, de formas diferentes de expressar a fé, compreender a vida, de assumir os valores éticos e morais, enfim, diante do imenso pluralismo cultural e religioso, surge uma pergunta: É possível manter viva, em nossos propósitos, a meta de construir a unidade, buscar o entendimento, propor caminhos de união? A resposta nasce a partir de uma constatação fundamental:  Por natureza somos diferentes e fazemos a diferença.
 Ao mesmo tempo, carregamos em nós, o que nos faz ser gente, pessoas dotadas de razão, cuja necessidade primordial é viver em sociedade.  Necessitamos do outro, seja ele quem for, para viver e viver bem. Por isso, viver unidos, construir a união, não significa querer que sejamos todos iguais, que tenhamos os mesmos hábitos, as mesmas maneiras de conviver.  A unidade, na diversidade, nos desafia  na capacidade de aceitar o outro, amando-o como ele é.
 A partir desta atitude iniciamos a construção de um relacionamento humano e divino, que permite acolher o próximo sem nenhum preconceito ou desejo de conquistá-lo. A abertura, o diálogo, a acolhida se fundamentam na empatia respeitosa, reconhecendo outros valores diferentes dos meus. Nesta postura, ninguém está autorizado a julgar, porque na “medida que eu julgo, também serei julgado”. Amar simplesmente, de maneira especial o inimigo, constitui a base para garantir atitudes de compreensão, de aceitação, de amor concreto ao irmão.
 A partir destes valores humanos e cristãos, a convivência humana, em família ou em sociedade, se torna cada vez mais, uma luz a iluminar cada encontro, criando relacionamentos verdadeiros, deixando de lado as máscaras, para mostrar o verdadeiro rosto de cada um. O salmo bíblico nos leva a contemplar como Deus nos trata “Misericórdia e piedade é o Senhor, Ele é amor, paciência e compaixão. O Senhor  é muito bom para com todos, sua ternura abraça toda criatura” (SL 144, 8-9)
 A ternura de Deus que abraça a todos, no amor, na paciência e na dor, em todos os momentos e com todas as pessoas, indo além das diferenças, deve ser a  meta pela qual devemos lutar sempre. Certamente, assim, não vamos excluir alguém que pensa, crê ou vive diferente de mim.

 Neste mundo diversificado, precisamos brilhar como luz, acentuando o que nos une e não o que nos divide. Se o outro pensa diferente de mim, ele me enriquece, dizia Dom Helder Câmara. Assim, a unidade não é uma utopia e muito menos, o sonho de alienados, mas uma proposta do Mestre Jesus: “Que todos sejam um, para que o mundo creia” (Jo 17)
Como viver a unidade em meio às nossas diferenças? 

"Quem não está comigo, está contra mim, e quem não ajunta comigo, espalha" (Lc 11,23).

O Senhor quer nos falar sobre a unidade. Ele nos quer um. E sabemos que o maior dom que Jesus pediu ao Pai no momento mais solene da sua vida, na Última Ceia, foi justamente: “Pai, que eles sejam um, como nós somos um”. 

Na Trindade, há um jogo tão maravilhoso de forças que as três pessoas fortemente unidas se tornam uma. Para nós, é quase impossível criar a união uns com os outros. Então, pode surgir a seguinte pergunta: "Como é possível Jesus pedir que vivamos na unidade, sendo que, na realidade, isso dificilmente acontecerá? Por nossas falhas, defeitos e diferenças serem tão grandes, esta união é impossível". Por isso nossa unidade tem de ser realizada de outra maneira, que pode ser explicada por meio de um exemplo: numa casa há uma capela redonda, muito simpática. Seu telhado é especial justamente por causa do seu formato arredondado. Os caibros estão apoiados na parede e num toquinho redondo no centro da capela. Portanto, existe um jogo matemático de forças que sustenta todo o telhado, e o toquinho redondo é responsável pela sustentação de todos os caibros que mantém o teto. É algo bonito de se ver.

Somos assim com Jesus. Imagine que Jesus é uma pedra angular para onde todos convergem. Como pedras vivas, convergimos para Ele e nele nos apoiamos; deste modo, existe entre nós uma harmonia e uma maravilhosa firmeza. Agora, suponha que um dos caibros da capela não se apoiasse no toquinho central. Fatalmente ele cairia, romperia o equilíbrio do telhado e colocaria tudo em risco. Da mesma forma, quando não estamos apoiados em Jesus e unidos a Ele, rompemos primeiramente com Ele, comprometendo todos os outros.

Se os caibros da capela fizessem unidade entre si, nada aconteceria, seriam apenas um monte de caibros e nada mais. No entanto, ao se unirem com o toquinho central, conservaram sua maravilhosa unidade e juntos, numa grande harmonia, conseguem sustentar todo o telhado de forma muito artística. Nossa unidade tem que ser feita em Jesus, por isso, mandemos "às favas" as nossas diferenças. Assim, não podemos mais nos atentar às diferenças existentes entre nós, uma vez que elas realmente existem e são gritantes. Quando começamos a viver, seja num núcleo, célula ou comunidade, nossas falhas começam a ficar mais evidentes. Se quisermos fazer unidade apenas quando as pessoas não apresentarem mais nenhum defeito, jamais a construiremos. 

O desejo de Jesus, portanto, não será realizado. A salvação do mundo, que depende da nossa unidade, não se realizará. Jesus ensina que nossa unidade não se baseia em nós mesmos, mas nEle. É nEle que precisamos nos apoiar, apesar de todas as nossas diferenças e decepções que causamos, para então podermos estar unidos.



